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Governo atende pleitos para ampliar seus 304 votos na Constituinte 

O Governo conta com a articulação dos ministros ACM, Prisco, Borges... 

íris, Barbalho e Costa Couto na defesa do mandato de cinco anos 

Oposição pode 
não conseguir 

bloco no Senado 
O senador Mendes Canal-

le (PMDB-MS) espera ob­
ter hoje as últimas assina­
turas necessárias à forma­
lização do bloco majoritá­
rio de oposição no Senado 
Federal. Para o líder pee-
medebista Fernando Hen­
rique Cardoso, contudo, o 
bloco pode não sair devido 
a um dispositivo regimen­
tal que impediria o ingres­
so dos seis antigovernistas 
do PFL. Pelas normas do 
Senado, a existência for­
mal de blocos depende de 
coalizão entre partidos 
políticos, e não do agrupa­
mento individual de sena­
dores. Seria preciso, por­
tanto, que o líder pefelista 
também assinasse o reque­
rimento — o que evidente­
mente não ocorrerá, já que 
o senador Marcondes Ga­
delha é ligado ao Planalto. 

Fernando Henrique tam­
bém questiona a utilidade 
do bloco oposicionista, lem­
brando que a sua formali­
zação não é necessária se­
quer para retirar o senador 
Saldanha Derzi, líder do 
Governo no Senado, da li­
derança da maioria. "Ele 
só ocupa o cargo por uma 
gentileza minha e do Chia-
relli (Carlos Chiarelli, 
exlíder do PFL). Basta um 
requerimento dirigido à 
mesa para que o lugar vol­
te às minhas mãos", adver­
tiu o parlamentar. 

O importante, na opinião 
de Cardoso, é que o Senado 
é hoje, por sua maioria, 
claramente antigovernista. 
"Basta observar os discur­
sos proferidos da tribuna, 
quase todos de críticas à 
atuação do Governo. Pou­
cos são os que se levantam 
para tentar defender o Pla-

• nalto", acrescentou. 

BLOCO 

». Apesar das dúvidas regi­
mentais levantadas pelo 
líder peemedebista, o sena­
dor Mendes Canalle conti­
nua insistindo na formali­

zação da nova ala de sena­
dores, que a seu ver terá 
cerca de 40 integrantes — a 
maioria absoluta daquela 
Casa do Congresso é de 37 
membros. 

Canalle negou-se a mos­
trar a sua lista de subscri­
tores, mas admitiu que os 
seis pefelistas de oposição 
ainda não endossaram o 
documento, o que deverá 
ocorrer ainda hoje. "Eles 
estiveram envolvidos nos 
últimos dias com esta ques­
tão da mudança de líder, 
além das reuniões paraó 
adiamento da convenção 
partidária", justificou-se o 
senador mato-grossense. 

Ele não comunga dos te­
mores de Fernando Henri­
que quanto a impedimentos 
regimentais e chegou a 
anunciar a realização, pro­
vavelmente amanhã, de 
uma reunião para a eleição 
do líder do bloco. Não há 
um programa de ação ime­
diata, mas os oposicionis­
tas já estariam unidos em 
torno de pontos básicos pa­
ra a solução dos problemas 
nacionais: lutar contra o 
pacote de decretos gover­
namentais, intensificar os 
trabalhos da CPI da Cor­
r u p ç ã o e da r e c é m -
instalada Comissão de Fis­
calização e Controle e, aci­
ma de tudo, apoiar o man­
dato de quatro anos para o 
presidente Sarney. 

A expectativa da Oposi­
ção é de que, mesmo não 
sendo oficializado como 
bloco, a maioria oposicio­
nista no Senado criará sé­
rias dificuldades aos inte­
resses do Governo no Con­
gresso. O detalhe é que, 
embora articulado apenas 
nos últimos dias, o bloco de 
senadores pode surgir an­
tes do tão propalado bloco 
governista na Câmara — 
que esbarrou no mesmo 
obstáculo regimental le­
vantado por Fernando Hen­
rique Cardoso: a necessida­
de da adesão formal de 
partidos. 

Ministro tem constrangimento 
O ministro Aluizio Alves, 

' dá Administração, foi on-
- tem uma vítima da surpre-

"" sa da guerra existente no 
Senado entre governistas e 
antigovernistas. Apesar 
dos elogios e agradecimen-

' tos, o ministro não concluiu 
seu depoimento em plená­
rio porque o senador João 
Menezes (PFL-PA), vice-
líder do governo, provocou 
a retirada da tribuna de in­
quiridores do ex-líder do 
PFL, senador Carlos Chia-

1 relli(RS). 

i? A represália dos antigo-
j vernistas foi a de esvaziar 

- -.O' plenário e pedir através 
•do, senador Itamar Franco 

, i MG) verificação de quo-
.rum. Como estavam em 
plenário apenas nove dos 72 

i senadores, a sessão foi sus­
pensa, e apresentado, in­
formalmente, pedido de 
desculpas ao ministro da 
Administração, convocado 
pelo Senado. 

, Assim que o ministro ter­
minou sua exposição, o se­
nador Jutahy Magalhães 

•j. (PMDB-BA), 1» Secretá­
rio, chamou o primeiro ins­
crito para interrogá-lo, o 
senador Nelson Wedekin 
(PMDB-SC). A praxe, nes­
sas ocasiões, é de ser o pri­
meiro subscritor do reque­
rimento de convocação 
quem inicia os debates. Es­
sa praxe foi recordada pelo 
líder do PDS, senador Jar-
bas Passarinho (PA), e co­
municada ao senador Ju­
tahy magalhães, que con­

vocou para segundo inter-
pelante o senador Carlos 
Chiarelli. 

Todo o plenário ficou sur­
preso quando o senador 
João Menezes, vice-líder do 
Governo e no exercício 
eventual da liderança do 
PFL, protestou contra a 
palavra ter sido dada a 
Chiarelli. Ele alegou que 
havia sido convocado pri­
meiro um senador do 
PMDB e que deveria ser o 
segundo indicado pelo 
PFL. Sustentou, também, 
que era o segundo inscrito 
e, pelo regimento, cabia-
lhe essa posição. 

Jutahy observou, então, 
que Chiarelli era o primei­
ro subscritor e estava esta­
belecendo uma praxe re­
cordada pelo senador Jar-
bas Passarinho, mas Mene­
zes não se conformou e exi­
giu seu direito. Jutahy lhe 
fez um apelo para que con­
cordasse, frisando que era 
uma questão de bom senso. 

Assim que Menezes aca­
bou de- fazer sua pergunta 
que correspondeu a três 
laudas, o senador Itamar 
Franco, pedindo desculpas 
ao ministro da Administra­
ção solicitou à Mesa que 
procedesse a verificação 
de quorum, acionando as 
campainhas por dez minu­
tos. Sem número, cr 
nas nove em plena, 
nador Dirceu C 
(PMDB-SC) enci 
sessão, pedindo d 
e enaltecendo o 
pelo seu grande pr 
mento. 

Irapuan diz 
que Centrão 
está unido 
O Centrâo vai conti­

nuar defendendo os seus 
princípios na Assem­
bleia Nacional Consti­
tuinte mesmo depois de 
ter sido abalado por al­
gumas derrotas no título 
da Ordem Económica. 
A opinião é do senador 
Irapuan da Costa Júnior 
(PMDB-GO), um dos 
principais líderes do 
grupo, segundo o qual 
essas derrotas não con­
seguiram atingir a uni­
dade de um grande nú­
mero de parlamentares 
que defende politica­
m e n t e os m e s m o s 
ideais. 

Para ele, o futuro vai 
dizer quem estava com 
a razão: ou a sensatez 
defendida pelo Centrão 
ou o nacionalismo exa­
gerado que tomou conta 
dos constituintes na vo­
tação do artigo que tra­
ta da exploração mine­
ral no País. 

O senador Irapuan da 
Costa Júnior acha que 
as próprias empresas 
nacionais "que se junta­
ram às esquerdas para 
aprovação do artigo", 
sofrerão futuramente 
sérios problemas econó­
micos, além dos tecnoló­
gicos. 

Sobre a questão fun­
diária, o senador Costa 
Júnior defende a prote-
çâo para a propriedade 
produtiva, assim como 
que as benfeitorias nela 
existentes sejam pagas 
em dinheiro, ficando a 
desapropriação da terra 
com os títulos da dívida 
agrária (TDA). 

O governo já iniciou 
grande articulação com o 
objetivo de consolidar e, se 
possível, ampliar o grupo 
de 304 constituintes que ga­
rantiu a aprovação do man­
dato de cinco anos e presi­
dencialismo no texto per­
manente, quando estiver 
sendo votada especifica­
mente a duração do man­
dato do atual presidente da 
República no capítulo das 
Disposições Transitórias, o 
que se acredita venha a 
ocorrer dentro de 15 dias. 

Segundo informações de 
alguns dos mais íntimos 
aliados do presidente da 
República, essa operação 
está sendo comandada pe­
los ministros António Car­
los Magalhães, Prisco Via­
na, Borges da Silveira, íris 
Rezende, Jáder Barbalho e 
Ronaldo Costa Couto, pelas 
lideranças governistas no 
Congresso e alguns empre­
sários que se dispõem a 
ajudar a articulação para 
evitar pleito presidencial 
em 88. 

ATENDIMENTO 
O senador Saldanha Der­

zi, líder do governo no Se­
nado, julga possível am­
pliar o número dos que vo­
taram a favor dos cinco 
anos no texto permanente. 
Lembra o senador pelo 
PMDB de Mato Grosso do 
Sul que 16 constituintes que 
faltaram à votação do dia 
26 de fevereiro deste ano 
deverão estar presentes na 
votação do mandato nas 
disposições transitórias. 

Ele acredita, ainda, que 
muitos dos que votaram pe­
lo parlamentarismo com 
mandato de quatro anos 
também evoluirão para os 
cinco anos. O governo, 
através dos ministros e das 
suas lideranças, iniciou um 
programa de atendimento 

a pleitos os mais diversos 
dos parlamentares em seus 
respectivos Estados, visan­
do a consolidar a formação 
que lhe garantirá a fixação 
da próxima eleição presi­
dencial para 89 e, portanto, 
5 anos de mandato. 

—Estamos atendendo os 
pleitos dos nossos amigos, 
o que é fato corriqueiro em 
política. Uma vez decidida 
essa questão, o Presidente 
estará livre e desembara­
çado para imprimir uma 
ação mais vigorosa ao go­
verno no combate à crise 
económica - afirmou o se­
nador Saldanha Derzi. 

O senador Edison Lobão, 
um dos vice-líderes do go­
verno no Senado, acredita 
que, uma vez definida essa 
questão embaraçosa, o pre­
sidente Sarney estará livre 
para mudar o País, come­
çando por modificações 
substanciais em todos os 
escalões da máquina admi­
nistrativa, mas em perfeita 
sintonia com o presidente 
nacional do PMDB, Ulys-
ses Guimarães. 

O senador .Álvaro Pa­
checo acredita francamen­
te na hipótese de amplia­
ção do grupo que apoiou o 
mandato de cinco anos no 
texto permanente - 304 
constituintes. Para isso, 
afirma que o governo está 
trabalhando de forma coor­
denada, no atendimento 
aos pleitos de seus aliados e 
correligionários. Os gover­
nadores, os Ministros mais 
ligados ao Presidente (An­
tónio Carlos, Prisco Viana, 
Jáder Barbalho, Borges da 
Silveira, .íris Rezende e 
Ronaldo Costa Couto), as­
sim como as lideranças 
trabalham ativamente nes­
sa articulação. 

Entre os governadores 
mais importantes nesse 
trabalho, cita-se o mineiro 

Newton Cardoso, esperado 
hoje em Brasília para ter 
um almoço com a bancada 
mineira do PMDB, quando 
não só fará um apelo para 
que todos o ajudem a der­
rubar no plenário da Cons­
tituinte a proposta de divi­
são de Minas Gerais com a 
criação do Estado do 
Triângulo, como reafirma­
rá seu apoio ao mandato de 
cinco anos para Sarney. 

Além daqueles minis­
tros, o Palácio do Planalto 
está atribuindo ao Ministro 
das Minas e Energia im­
portante papel no trabalho 
de harmonização interna 
no PFL, comprometido 
com a nota de solidarieda­
de ao líder destituído, sena­
dor Carlos Chiarelli, que foi 
assinada pelo próprio pre­
sidente do partido. Marco 
Maciel e mais quatro sena­
dores dissidentes. 

O Ministro das Minas e 
Energia vem defendendo 
coerentemente a fixação 
da próxima eleição presi­
dencial em 1989, com man­
dato de cinco anos para o 
atual presidente da Repú­
blica. Dentro do PFL 
registra-se a irritação de 
Aureliano por não ter o se­
nador Marco Maciel lhe co­
municando previamente a 
emissão da nota de solida­
riedade a Chiarelli. 

Marco Maciel explica 
que, na véspera de distri­
buição daquela nota, este­
ve com Aureliano mas ao 
lado do general Ernesto 
Geisel não lhe cabendo to­
car em assunto constrange­
dor, para o momento. Mui­
tos políticos no PFL acredi­
tam que o senador pernam­
bucano perdeu as condi­
ções para continuar na pre­
sidência do partido, haven­
do um grupo que articula o 
nome do deputado Ricardo 
Fiúza para substituí-lo. 

Ministros concluem: nada mudou 
A questão do mandato 

presidencial foi o tema que 
absorveu a maior parte do 
tempo da reunião de ontem 
entre o presidente José 
Sarney, seis ministros, os 
líderes do Governo no Con­
gresso e o ministro-chefe 
da Assessoria Especial da 
Presidência da República, 
Thales Ramalho. O objeti­
vo do encontro foi avaliar a 
conjuntura política, segun­
do informou o porta-voz do 
Governo, Carlos Henrique 
Almeida Santos. 

O ministro da Habitação, 
Urbanismo e Meio Ambien­
te, Prisco Viana, revelou 
que vários assuntos foram 
analisados, como vem 
acontecendo rotineiramen­
te. Disse, no entanto, que a 

questão do mandato do pre­
sidente Sarney mereceu 
uma atenção especial dian­
te do movimento que vem 
surgindo na Constituinte, 
através do qual seus porta-
vozes garantem a aprova­
ção dos quatro anos para o 
presidente Sarney. 

IRREAL 
Prisco Viana afirmou 

que não sabe de onde os in­
tegrantes desse movimento 
buscaram respaldo para 
afirmar que a situação do 
mandato tenha sofrido 
qualquer alteração desde a 
votação de março que 
aprovou o presidencialis­
mo e cinco anos para os 
presidentes da República. 
"Todos os dados que anali­

samos nessa reunião indi­
cam que deverá se repetir 
o resultado para o mandato 
do atual Presidente, ou se­
ja, cinco anos para o presi­
dente Sarney", garantiu 
Prisco Viana. 

Participaram da reunião 
política de ontem com Sar­
ney: ministro-chefe do Ga­
binete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, ministro da Habita­
ção, Prisco Viana; ministro 
das Comunicações, António 
Carlos Magalhães; Minis­
tro da Reforma Agrária, 
Jáder Barbalho; ministro 
da Educação, Hugo Napo­
leão; ministro Thales Ra­
malho e os líderes Carlos 
SanfAnna, na Câmara, 
Saldanha Derzi, no Senado, 
e José Lourenço do PFL. 

Empréstimos podem ser liberados 
Para garantir o engaja­

mento dos governadores na 
mobilização para aprova­
ção de um mandato de cin­
co anos para o presidente 
José Sarney, o governo es­
tá estudando a n isão da 
resolução do B; .ico Cen­
tral, que congelou os em­
préstimos das instituições 
financeiras aos estados, 
deixando insatisfeitos os 
chefes dos executivos esta­
duais. A informação é de 
um parlamentar ligado ao 
presidente José Sarney, ao 
informar que o governo já 
começa a trabalhar para 
aparar arestas com gover­

nadores insatisfeitos pelo 
não atendimento de reivin­
dicações. 

Outros par lamentares 
engajados na base de sus­
tentação do governo, como 
o senador Edison Lobão 
(PFL/MA) e o deputado 
B a s i l i o V i l l a n i 
(PMDB/PR), confirma­
ram para a próxima sema­
na o início de um esquema 
mobilizando governadores. 
O Palácio do Planalto con­
fia num trabalho intenso de 
Newton Cardoso, Orestes 
Quércia, Álvaro Dias e Pe­
dro Ivo. 

Na área parlamentar, os 
governistas admitem estar 
tendo problemas localiza­
dos mas sem importância, 
no trabalho de convenci­
mento dos constituintes. 
Relatam, por exemplo, que 
a bancada do Distrito Fe­
deral tem se mostrado es­
pecialmente resistente a 
votar nos cinco anos. 

Por enquanto, o governo 
só computou duas claras 
dissidências entre aqueles 
que votaram nos cinco anos 
para o mandato permanen­
te, os deputados Hélio Ma-
nhães (PMDB/ES) e Anto-
nioGaspar (PMDB/MA). 
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